
"O governo tem 
que saber se as 

empresas (depois 
de privatizadas) 

estão seguindo as 
regras", disse o 

presidente. 

FFIC quer controlar estatais privatizadas 
PRESIDENTE DISSE EM LONDRES QUE DEVE SER CRIADO UM ÓRGÃO DE CONTROLE PARA CADA SETOR DE SERVIÇO PÚBLICO A SER PRIVATIZADO 

O governo brasileiro está ela-
borando uma reforma dos setores 
econômicos que pretende privati-
zar, de forma a criar mecanismos 
de controle público sobre os servi-
ços que deixarão de ser feitos por 
estatais. De acordo com o presi-
dente Fernando Henrique Cardo-
so, isso já está sendo feito em rela-
ção ao setor elétrico, por meio de 
urna reformulação do Departa-
rnento Nacional de Águas e Ener-
gia (DNAE). Essa reformulação 
vai permitir a venda de usinas da 
Eletrobrás, mantendo a transmis-
são de energia sob controle esta-
tal. "Há todo um 
modelo a ser cons-
truído, não é só 
apertar um botão 
e privatizar". 

"Para fazer 
uma privatização 
correta, pensando 
no País e nos con-
sumidores, é preci-
so mudar a estru-
tura dos setores 
estatais que vão 
ser privatizados, 
levando em conta 
o interesse públi-
co", disse Fernando Henrique, 
ontem, em Londres. Ele estava re-
produzindo o que acabara de di-
zer, em audiências separadas, aos 
banqueiros Evelyn Rotschild 
(Rotschild Bank) e William 13ur-
ves (Midland Bank) e também ao 
presidente da British Gas, uma 
empresa recém-privatizada, Ce-
dric Broun. Os três manifestaram 
interesse na privatização brasilei-
ra. 

"O governo tem que ter a capa-
cidade de saber se as empresas  
(depois de privatizadas) estão se.. 
guindo as regras", disse, mencin-
nando como exemplos os comitês 
de controle público criados na In-
glaterra e os mecanismos de fisca-
lização do setor energético nos Es-
tados Unidos. "É preciso evitar o 
monopólio privado, fazer com o 
que o processo diminua os custos  

e que beneficie o consumidor fi-
nal". O presidente admitiu que de-
ve ser criado um órgão de contro-
le para cada setor de serviço públi-
co a ser privatizado. 

Ao chegar ontem ao Reino 
Unido para uma viagem de três 
dias, Fernando Henrique prome-
teu reduzir mais ainda a inflação 
brasileira ao longo de seu gover-
no. "Nós conseguimos sair de 
50% para 2%, até 1,5% ao mês. 
Quem conseguiu isso em dez me-
ses conseguirá, em quatro anos, 
chegar lá, a uma inflação de nível 
europeu", disse o presidente, no 

saguão da resi-
dência do embai-
xador brasileiro 
em Londres, Ru-
bens Barbosa. 

Fernando 
Henrique está no 
Reino Unido pa-
ra as comemora-
ções do Dia da 
Vitória dos alia-
dos na Europa. 
As comemora-
ções dos 50 anos 
da rendição dos 
nazistas reúnem 

mais de 50 chefes de Estado e de L; 
governo e vão até segunda-feira, °- 
mas o presidente brasileiro retor- 
na a Brasília amanhã à noite. Dez 
ex-oficiais e pracinhas acompa-
nharam Fernando Henrique. 

Hoje, ele se encontra pela 
manhã com o primeiro-minis-
tro, John Major, e depois rece-
be a ex-primeira-ministra 
Margaret Thatcher em almoço 
na residência do embaixador 
brasileiro. Depois seu progra-
ma fica restrito às, solenidades 
oficiais do Dia da Vitória na 
Europa. Ontem à noite, ele foi 
com a mulher Ruth Cardoso, 
assistir a um concerto no 
Royal Festival Hall. À tarde, 
deu uma entrevista exclusiva à 
BBC de Londres. 
Ricardo Amarai, 
enviado especial 
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Fernando Henrique desembarca em 
Londres (acima, à esquerda). Recebe 
presidente da British Gas, Cedric 
Brown, empresa recém-privatizada 
(ao lado). E dá 
autógrafo num quadro de 
um artista mineiro, que fará 
parte do acervo do Museu de Arte de 
Juiz de Fora (acima, à direita). 


